
Aula 14 3 Metodologia: O Caminho da 
Pesquisa
Você já se sentiu perdido ao iniciar um trabalho acadêmico ou um projeto de pesquisa? Aquela sensação de ter 
uma ideia brilhante, mas não saber por onde começar, como organizar os pensamentos ou, mais importante, como 
provar suas hipóteses? É uma experiência comum, e é exatamente para desmistificar esse processo que estamos 
aqui.

A metodologia não é um bicho de sete cabeças; ela é, na verdade, sua melhor amiga, a bússola que aponta o norte 
e o mapa que detalha cada passo da sua jornada investigativa. Nesta aula, vamos mergulhar no coração da 
pesquisa, explorando como transformar uma curiosidade em um estudo robusto e bem fundamentado.

O Desafio da Pesquisa: Mais que um Roteiro, um Caminho Consciente

Imagine que você está planejando uma grande viagem. Não basta 
apenas escolher o destino; é preciso decidir como chegar lá, quais 
meios de transporte usar, onde se hospedar, o que visitar e, 
crucialmente, qual o propósito dessa viagem. A pesquisa funciona 
de maneira muito similar.

Muitos estudantes, ao se depararem com a necessidade de fazer 
um trabalho de pesquisa, focam apenas no tema. Eles pensam: 
"Vou falar sobre a Revolução Francesa!" ou "Quero pesquisar 
sobre o impacto da internet na educação". Isso é um ótimo 
começo, mas é apenas o ponto de partida.

Sem Metodologia
Emaranhado de informações desconexas, sem fio 
condutor coerente

Com Metodologia
Construção lógica, sistemática e rigorosa do 
conhecimento



Abordagem Teórica: A Lente que Você 
Escolhe para Ver o Mundo
Você já parou para pensar que duas pessoas podem olhar para o mesmo objeto e enxergar coisas completamente 
diferentes? Um artista pode ver a beleza das cores e formas em uma árvore, enquanto um botânico vê sua 
estrutura celular e seu processo de fotossíntese. Ambos estão certos, mas suas "lentes" são distintas.

Lente Marxista
Foco nas relações de poder, classes 
sociais e conflitos econômicos

Lente Foucaultiana
Atenção às relações de saber-
poder, discursos e instituições

Coerência Interna
A teoria oferece o arcabouço 
conceitual para desvendar 
complexidades

Ao iniciar sua pesquisa, pergunte-se: "Com quais óculos eu quero enxergar este problema? Quais autores e 
correntes de pensamento me ajudarão a compreendê-lo em profundidade?"



Percurso Metodológico: O GPS Detalhado da 
Sua Investigação
Se a abordagem teórica é a lente que você usa para ver o mundo, o percurso metodológico é o GPS detalhado 
que o guia por esse mundo. Ele descreve o "como fazer" da sua pesquisa, ou seja, os passos práticos e as 
técnicas que você empregará para coletar e analisar os dados.

01

Definição da Abordagem
Qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa

02

Tipo de Pesquisa
Exploratória, descritiva ou explicativa

03

Instrumentos de Coleta
Questionários, entrevistas, análise documental, 
observação

04

Tratamento dos Dados
Como os dados serão processados e analisados

Conceito Âmbito/Função Base/Origem

Abordagem Teórica Lente conceitual Correntes de pensamento

Percurso Metodológico Passos práticos Técnicas de pesquisa

Análise de Dados Interpretação Procedimentos analíticos



Recorte Temporal: Onde o Tempo Encontra a 
História
Por que Delimitar o Tempo?

Toda pesquisa, especialmente na área de 
humanidades, precisa de um limite, um 
enquadramento que a torne viável e focada. Imagine 
que você quer estudar a história da música. Seria 
impossível cobrir desde os primeiros sons pré-
históricos até os hits de hoje em um único trabalho.

O recorte temporal define o período específico que 
sua pesquisa vai abranger. É como colocar um zoom 
em uma linha do tempo, selecionando os anos, 
décadas ou séculos que são mais relevantes para o 
seu problema de pesquisa.

1

1960-1980
Rock na juventude brasileira: emergência do gênero, festivais e 

ditadura militar

2

2000-2020
Rock na era digital: digitalização da música e novas subculturas

Um recorte bem definido evita que você se perca em dados irrelevantes e ajuda a manter o foco naquilo 
que realmente importa para responder à sua questão central.



Recorte Espacial: O Palco da Sua Narrativa 
Histórica
Se o recorte temporal define "quando" sua história acontece, o recorte espacial define "onde" ela se desenrola. 
Ele delimita a área geográfica, o local físico ou o ambiente específico que será o foco da sua investigação.

Metrópole
São Paulo - contexto urbano 
complexo

Interior
Pequenas cidades - dinâmicas 
locais específicas

Comunidades
Quilombolas - particularidades 
culturais

Exemplo Integrado: "A participação das mulheres operárias nas greves da indústria têxtil na cidade de São 
Paulo, entre 1917 e 1920" - aqui temos um recorte temporal (1917-1920) e espacial (indústria têxtil em São Paulo) 
que juntos delimitam um campo de investigação preciso.



Fontes Históricas: Os Rastros do Passado 
que Você Vai Decifrar
Se você fosse um detetive investigando um caso antigo, o que você procuraria? Pistas, evidências, depoimentos, 
documentos. Na pesquisa histórica, as fontes são exatamente isso: os rastros, os vestígios deixados pelo passado 
que nos permitem reconstruir e interpretar os eventos.

Documentos Oficiais
Leis, decretos, relatórios 
governamentais

Registros Pessoais
Diários, cartas, memórias, 
fotografias

Imprensa
Jornais, revistas, panfletos

Audiovisuais
Filmes, gravações de 
áudio, vídeos

É fundamental que você identifique e descreva as fontes que pretende utilizar em sua pesquisa. Essa descrição 
deve incluir onde elas podem ser encontradas e por que elas são relevantes para a sua pergunta de pesquisa.



Fontes Digitais e a Nova Era da Pesquisa
Avançando no tempo, chegamos a uma das maiores revoluções na pesquisa histórica: a emergência das fontes 
digitais e o impacto das novas tecnologias. Se antes o historiador passava meses em arquivos empoeirados, hoje, 
grande parte do acervo mundial está sendo digitalizada e disponibilizada online.

Acesso a Arquivos 
Digitais
Democratização do acesso e 
pesquisas transnacionais

Mineração de Dados
Análise de volumes gigantescos 
de texto para identificar padrões

Visualização de Dados
Gráficos, mapas interativos e 
redes de relacionamento

Validação Crítica: Nem tudo que está na internet é confiável. Pergunte-se: quem publicou? Qual a fonte 
original? Há outras versões?

A incorporação da História Digital na sua metodologia demonstra que você está atento às tendências de 2025 e 
preparado para os desafios e oportunidades do século XXI.



Procedimentos de Análise: Decifrando os 
Rastros com Rigor
Coletar as fontes é apenas o primeiro passo; o verdadeiro trabalho do historiador começa quando ele se debruça 
sobre elas para extrair sentido. Os procedimentos de análise são as técnicas e os métodos que você vai empregar 
para interpretar, criticar e organizar as informações contidas nas suas fontes.

Crítica Externa
Avaliar a autenticidade da fonte. Quem a produziu? 
Quando? Onde? É original ou uma cópia?

Crítica Interna
Avaliar a confiabilidade e o significado. Qual o 
propósito do autor? Quais eram seus vieses?

Contextualização
Inserir a fonte em seu contexto histórico, social e 
cultural

Interpretação
Extrair significados relevantes, comparar, contrastar 
e construir sua narrativa

É a aplicação rigorosa dessas técnicas que transforma um conjunto de dados em conhecimento histórico válido e 
relevante.



A História Pública: Expandindo os 
Horizontes da Atuação do Historiador

Uma das tendências mais vibrantes e relevantes para 2025 é a 
História Pública, que discute a crescente demanda por 
historiadores fora do ambiente universitário. Imagine o historiador 
não apenas como um pesquisador em uma biblioteca, mas como 
um contador de histórias, um curador de memórias, um consultor 
para a mídia.

Museus e Arquivos
Curadoria de exposições, organização de acervos, 

criação de narrativas acessíveis e educação de 
visitantes

Mídia e Documentários
Colaboração com roteiristas e diretores, garantindo 
precisão histórica de filmes, séries e reportagens

Memória Empresarial
Resgate de trajetórias, organização de arquivos e 

construção de narrativas identitárias

A História Pública exige do historiador uma metodologia flexível, que combine o rigor acadêmico com a criatividade 
e a capacidade de comunicação.



Micro-história: O Grande no Pequeno
Você já ouviu falar que "os detalhes fazem a diferença"? Na pesquisa histórica, essa frase ganha um significado 
profundo com a Micro-história. Essa abordagem propõe um olhar de lupa sobre fenômenos, indivíduos ou 
pequenos grupos sociais, buscando desvendar as complexidades de um período através de um recorte 
extremamente delimitado.

Exemplo Clássico: "O Queijo e os Vermes", de Carlo Ginzburg, reconstrói a vida de um moleiro italiano do 
século XVI para revelar as crenças populares e a repressão religiosa na Itália da Contrarreforma.

Casos Específicos
Análise minuciosa de indivíduos ou 

pequenos grupos

Casos Anômalos
Situações marginais que revelam 
normas sociais

Escala de Observação
Inversão da perspectiva 
tradicional

Questões Amplas
Iluminação de temas sociais maiores

Narrativa Densa
Valorização da descrição e 

contextualização



História Global: Conectando Mundos, 
Tecendo uma Grande Tapeçaria
Se a Micro-história nos convida a usar a lupa, a História Global nos convida a olhar para o mapa-múndi e ver as 
conexões. Essa tendência propõe uma análise dos fenômenos históricos que transcendem as fronteiras nacionais, 
focando nas interações e interdependências entre diferentes partes do mundo.

Conceito Âmbito/Escala Foco Principal Exemplo de Aplicação

Micro-história Local/Individual Casos específicos Vida de um moleiro

História Global Transnacional Conexões mundiais Revolução Industrial 
global

A metodologia da História Global exige o domínio de múltiplas línguas, o acesso a fontes de diferentes origens 
geográficas e a capacidade de identificar padrões em larga escala.

Inglaterra
Revolução Industrial

Américas
Produção de algodão

África
Exploração de recursos

Ásia
Demanda por produtos



Desafios e Ética na Pesquisa Histórica
A jornada da pesquisa histórica é fascinante, mas não está isenta de desafios e, crucialmente, de 
responsabilidades éticas. Assim como um explorador precisa de uma bússola para não se perder, o historiador 
precisa de um forte senso ético para garantir que sua pesquisa seja justa, honesta e respeitosa.

Reconhecimento do Viés
Todo pesquisador tem perspectivas próprias. O 
desafio não é eliminar o viés, mas reconhecê-lo e 
ser transparente sobre ele.

Respeito às Fontes
Citar corretamente, não distorcer o conteúdo e 
reconhecer a autoria de todas as fontes utilizadas.

Privacidade e Confidencialidade
Proteger a identidade dos indivíduos e obter 
consentimento informado, especialmente em 
História Oral.

Evitar Anacronismos
Não julgar o passado com os valores do presente. 
Compreender os eventos dentro de seu próprio 
contexto.

Plágio: Apropriar-se do trabalho de outros é uma das maiores infrações éticas na academia. Sempre cite 
suas fontes!

A ética na pesquisa histórica é um compromisso contínuo com a verdade, a integridade e o respeito. É a bússola 
moral que guia o historiador em cada etapa do seu caminho.



Da Teoria à Prática: Montando Seu Quebra-
Cabeça Metodológico
Chegamos ao ponto em que todas as peças do nosso quebra-cabeça metodológico se encaixam. Vimos que a 
metodologia não é uma lista de regras frias, mas um conjunto de escolhas conscientes que dão forma e solidez à 
sua pesquisa.

6
Elementos Metodológicos

Componentes essenciais para uma 
pesquisa sólida

90
Minutos de Aula

Tempo dedicado ao domínio da 
metodologia

2025
Tendências Atuais

História Digital e Pública em 
evidência

Exemplo Prático Integrado: "O impacto da História Digital na preservação da memória de comunidades 
quilombolas no Vale do Ribeira, SP, entre 2010 e 2025" - demonstra como todos os elementos metodológicos 
se conectam para formar um plano coerente.

1 Defina sua pergunta
Sempre comece definindo claramente sua questão e o "porquê" dela

2 Escolha sua lente teórica
Ela guiará suas perguntas e interpretações

3 Detalhe o "como"
Especifique métodos e técnicas que você usará

4 Delimite tempo e espaço
Foque sua energia em recortes bem definidos

5 Seja crítico com as fontes
Especialmente importante com fontes digitais

6 Mantenha a ética
Base da sua credibilidade como pesquisador

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 15 3 Estrutura do Projeto de Pesquisa (Normas ABNT), vamos pegar todos 
esses conceitos e aplicá-los na prática, montando a estrutura formal de um projeto de pesquisa seguindo as 
diretrizes da ABNT.


